
mostrou-se altamente eficiente, nos exprimentos realizados em Londrina, PR. 
Entre os principais resultados obtidos até o momento, foi observado que o fungo: 
reduz o peso da massa verde da planta daninha; permanece viável, armazenando 
em condições ambientais, por um período mínimo de seis meses; aparentemente, 
não é afetado pela mistura com outros produtos herbicidas e inseticidas; foi obser­
vado também que, entre os oito biótipos identificados de amendoim bravo, um 
foi considerado resistente.

11 -EFEITOS DE ÁCIDO FERÜLICO EM INTERAÇÕES COM DENSIDADES DE 
SOJA (Glycine max (L') Merr. cv. Bragg) E CARURU (Amaranthus retroflexus L.). 
E. VOLL * : CNPSoja/EMBRAPA, C. Postal 1061,86.001, Londrina, PR.

Com o objetivo de se verificar efeitos de doses de ácido ferúlico (ácido 4-hi- 
droxi-3-metoxi-t-cinâmico) sobre diferentes combinações de densidades de soja 
(Glycine max) cv Bragg, com caruru (Amaranthus retroflexus), num modelo subs­
titutivo de competição, foi instalado um experimento sob condições de casa-de 
vegetação. O delineamento experimental usado foi o de blocos ao acaso, em que 
foram usadas as proporções de plantas de 4:0, 3:1, 2:2, 1:3 e 0:4, testadas em pre­
sença de doses de 0, 500 e 1000 ppm de ácido ferúlico. Atrasos na germinação de 
plantas de dois e três dias foram causados por ácido ferúlico, nas doses de 500 e 
1000 ppm, respectivamente, sem afetar o percentual de germinação da soja, afe­
tando apenas o do caruru. A altura das plantas de soja tendeu a aumentar nas me­
nores proporções de plantas de soja com maiores de caruru; e, também aumentar 
com a intensidade das doses de ácido ferúlico, nas suas interações. Por sua vez, 
a altura das plantas de caruru tendeu a diminuir nas suas menores proporções, com 
maiores de soja, e também diminuir, com aumentos nas doses de ácido ferúlico, 
nas suas interações. Reduções progressivas no peso seco/planta, do dossel e das 
raízes, foram observadas com aumentos da proporção de plantas de soja, com 
menor peso para soja em cultura pura, sendo ao contrário para caruru. De modo 
geral, em cada combinação de plantas, doses crescentes de ácido ferúlico em inte­
ração, reduziu proporcionalmente o peso seco do dossel/planta de soja e de caruru, 
reduzindo menos os pesos da soja do que os de caruru. A competição intra espe­
cífica, foi maior em soja do que em caruru. A soja, foi mais competitiva do que o 
caruru até os 33 dias após o plantio. O ácido ferúlico, afetou a competitividade 
do caruru em maior grau de que a da soja.

12-ALGUNS  EFEITOS DO GLYPHOSATE E DO 2,4-D SOBRE O CRESCIMENTO 
INICIAL DA MUCUNA PRETA (Stilozobium aterrimum Piper et Tracy). M.C. 
S. STEVAUX * e G. DE MARINIS ** : Departamento de Ciências Biológicas,
Universidade Estadual de Maringá (EM), 87.100, Maringá, PR. **lnstituto de Bio- 
ciências, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 13.500, Rio Claro, SP.

Sementes de mucuna-preta (Stilozobium aterrimum), leguminosa infestante 
de canaviais e outras culturas, foram escolhidas entre as de tamanho médio (cerca 
de 15 mm de comprimento) e germinadas em bandejas plásticas de 60 x 40 x 7 cm, 
contendo cada uma 250 sementes dispostas em camadas e recobertas por cinco 
folhas de papel Germitest. Após cinco dias em estufa a temperatura constante de 
30°C e em água corrente, foram escolhidas 220 plântulas com raiz primária entre 
20 e 70 mm de comprimento, as quais foram transferidas para copos de vidro com 
14 cm de altura e 500 ml de capacidade. Cada copo apresentava em sua abertura 
superior uma tela de algodão de 4 mm de malha com cinco furos de 10 mm de 
diâmetro, nos quais foram alojadas as respectivas plântulas, com a raiz primária 
mergulhada em água ou na correspondente solução herbicida. Os copos foram 
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levados para o Jardim Experimental do Instituto de Biociências de Rio Claro e 
mantidos em local sombreado (2350 lux ao meio-dia), durante onze dias do mês 
de abril, com temperatura média das mínimas de 13°C e média das máximas de 
24°C. As plântulas foram coletadas e medidas após 11 dias de permanência nos 
copos, quando as folhas primárias da testemunha estavam bem desenvolvidas e a 
primeira folha definitiva em estádio inicial. Foram empregados, separadamente, 
dois herbicidas, o glyphosatel e o 2z4-D2, ambos nas concentrações 0 (testemu­
nha), 0,01; 0,1; 1,0; 10,0 e 100 ppm i.a., e despejados nos respectivos copos 
antes da transferência das plântulas. Cada tratamento foi repetido quatro vezes, 
num total de 20 plântulas. Os resultados mostram que o glyphosate a partir da 
concentração de 10 ppm, inibiu acentuadamente o comprimento e os diâmetros 
mediano e apical da raiz primária, o número e o comprimento das raízes secun­
dárias, bem como o comprimento e o diâmetro apical do epicótilo; também ini­
biu acentuadamente o tamanho das folhas. Por outro lado, o glyphosate provocou 
aumento dos diâmetros basal e mediano do epicótilo. O 2,4-D exerceu efeito seme­
lhante ao do glyphosate sobre o comprimento da raiz primária, o número e o com­
primento das raízes secundárias e sobre os parâmetros do epicótilo. Também redu­
ziu muito acentuadamente o tamanho das folhas. Por outro lado, o 2,4-D provocou 
acentuado aumento nos diâmetros da raiz primária, que se apresentou bastante 
entumecida e com fendas longitudinais. De modo geral, as plântulas de mucuna 
preta se mostraram mais tolerantes ao glyphosate e mais sensíveis ao 2,4-D, nas con­
dições do presente trabalho.

1 Roundup, 2pepramina 720.

13-INFLUÊNCIA  DO DIURON SOBRE A TRANSPIRAÇÃO DO AMENDOIM- 
BRAVO (Euphorbia heterophylla L.) I. PLANTA JOVEM. D.M.M. SANTOS * 
e G.M. CORSO * *lnstituto de Biociências, UNESP, Campus de Rio Claro, 13.500 
Rio Claro, SP.

Visando estudar a influência do diuron^ na transpiração de plantas jovens 
do amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla), foram instalados experimentos 
com três tratamentos do herbicida: Gt = 0ppmdei.a. (testemunha), G2 = 125 ppm 
de i.a. (6,702 x 1O'4M) e G3 = 625 ppm de i.a. (3,35 x 10_3m). Foram utilizados 
três pulverizadores manuais com capacidade de 1 litro e as sementes foram germi­
nadas em copos plásticos contendo 50 g de solo argiloso com as seguintes caracte­
rísticas: pH = 5,4; M.O (%) = 3,825; H = 5,92; AL3+= 0,32; K+ =0,580;tPO^= 
0,096; Ca2+ = 3,437 e Mg2+ = 1,417. O material botânico foi obtido por semea­
dura em três bandejas de plástico, tendo cada uma 60 copos com duas sementes 
(lote), totalizando 180 copos e 260 sementes. Aos sete dias após a instalação do 
ensaio, procedeu-se ao desbaste, mantendo-se em cada copo a plântula mais vigorosa. 
Aos 15 dias de idade, as plantas jovens apresentavam-se sem cotilédones e com qua­
tro nomofilos. Para cada lote, foram escolhidos os exemplares mais vigorosos e sobre 
esses foram pulverizados os tratamentos G-|, G2 e G3, até gotejar. Tais pulverizações 
foram realizadas diretamente sobre a parte aérea das plantas. O andamento diário 
da transpiração das plantas jovens foi estudado pelo método de Pesagens de Plantas 
Inteiras Envasadas, com cinco repetições para cada tratamento, por dia de experi­
mento, totalizando, respectivamente, 15 repetições para G-|, G2 e G3, ao longo 
de três dias consecutivos. Foram calculados a média, desvio padrão e o coeficiente 
de variação de G], G2 e G3 para cada pesagem, que totalizaram 18 pesagens em três 
dias de experimentos. A significância dos valores de transpiração foi baseada no 
teste de Tukey. Todas as hipóteses foram testadas para o nível de significância = 
0,05. Simultaneamente aos experimentos de transpiração, obteve-se dados das 
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